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Segurança de São Leopoldo 
tem nova sede oficializada
Intenção é que a mudança para o novo local ocorra até 20 de setembro

São Leopoldo - Foi con-
firmada, nesta segunda-fei-
ra (10), onde será a nova sede 
da Secretaria de Segurança 
Pública (Semusp) e da Guar-
da Civil Municipal (GCM) de 
São Leopoldo. Em evento na 
sala de reuniões do 7º andar 
do Centro Administrativo, o 
prefeito Heliomar Franco 
assinou a escritura pública 
de desapropriação consen-
sual do prédio que receberá 
os órgãos. 

O imóvel, localizado na 
Praça 20 de Setembro (co-
nhecida como Praça da Bi-
blioteca), atualmente abriga 
a Escola de Enfermagem da 
Paz, e foi adquirido com re-
cursos provenientes da con-
versão de um financiamento 
do Badesul – autorizada por 
unanimidade pela Câma-
ra de Vereadores. O investi-
mento foi de R$ 3,1 milhões.

A solenidade contou com 
as presenças do presidente 
da Câmara de Vereadores, 
Fabiano Haubert; do titular 
da Semusp, coronel Alexan-
dre da Rosa; do comandante 
da GCM, Nilton Di Pietro; do 
superintendente da Defesa 
Civil leopoldense, Márcio 
Uberti Moreira, entre ou-
tros representantes de ór-
gãos de segurança do muni-
cípio, entidades, empresas e 
convidados. 

Representando o cartório 
de Registro de Imóveis, An-
dré Oliveira, do Tabelionato 
Castellan, também partici-
pou do ato. 

Heliomar Franco des-
tacou que será a primeira 
vez que a GCM de São Leo-
poldo terá uma sede pró-
pria. “É uma demanda de 
30 anos que se resolve ho-
je. Estamos entregando um 
edifício que será moderno, 
climatizado e com cinco an-
dares de acessibilidade para 
atender a nossa população 
com qualidade e eficiência”, 
declarou o prefeito. 

O que terá no local
O edifício conta com ele-

vador e cinco andares aces-
síveis. Na nova sede, funcio-
nará a administração da 
Segurança Pública Muni-
cipal e da GCM, a escola de 
formação e aperfeiçoamen-
to da guarda, as juntas de 
julgamento dos recursos de 
trânsito, o cartório de trân-
sito e, a novidade, a Sala de 
Cenários. 

“Nesse espaço é onde se-
rão tratados os problemas 
de calamidade que o mu-
nicípio possa enfrentar. Ire-
mos reunir as equipes da 
Defesa Civil e da Guarda, 
voluntários e demais for-
ças de segurança para pla-
nejar e organizar as ações 
em nossa cidade”, explicou 
Heliomar. 

Priscila Carvalho

priscila.carvalho@gruposinos.com.br

Pacientes agendados 
não comparecem em 
mutirão de cirurgias

São Leopoldo - Das no-
ve cirurgias gerais progra-
madas para o domingo (9), 
no mutirão cirúrgico do 
Hospital Centenário, seis 
foram realizadas. Um terço 
da agenda, ou seja três pa-
cientes não compareceram 
ao procedimento marcado 
com o cirurgião José Adal-
berto da Costa Rodrigues. 
No sábado (8), o mutirão 
havia cumprido integral-
mente a agenda, com as oi-
to cirurgias programadas 
realizadas pelo cirurgião 
Rivelino Krauzer de Sou-
za. Neste final de semana 
ocorreram cirurgias gine-
cológicas e de hérnia e ve-
sícula.

Conforme a assessoria 
de imprensa da casa de 
saúde, cada cirurgia de 
mutirão mobiliza uma es-
trutura completa e dimen-
sionada previamente para 
o número de procedimen-
tos agendados: equipe ci-
rúrgica, anestesista, enfer-
magem, centro cirúrgico 
e leito reservado. Quando 
um paciente falta sem avi-
so, essa estrutura já mobi-
lizada não é aproveitada, e 
a vaga deixa de ser ocupa-
da por outro paciente que 

está na fila de espera pe-
lo mesmo procedimento.

“A falta do paciente 
prejudica duas pontas ao 
mesmo tempo: a estrutu-
ra que já foi montada es-
pecialmente para aquele 
procedimento, e principal-
mente a pessoa que está na 
fila esperando a sua vez. 
Cada vaga não ocupada 
é uma cirurgia que pode-
ria ter sido feita por outro 
paciente naquele mesmo 
dia”, destaca Josiane Nu-
nes, coordenadora de en-
fermagem do bloco cirúr-
gico.

Reorganização
Antes de cada procedi-

mento programado, o Hos-
pital Centenário entra em 
contato com os pacientes 
para confirmar a data da 
cirurgia e orientar sobre 
os preparativos necessá-
rios. A instituição reforça 
a importância de que o pa-
ciente confirme presença 
ou avise com antecedência 
em caso de impossibilida-
de de comparecimento, o 
que permite reorganizar a 
agenda e direcionar a va-
ga a quem está na fila de 
espera.

Um terço das cirurgias de domingo não foi realizado
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Acessibilidade e inclusão em 
debate a partir deste sábado

São Leopoldo - O Con-
selho Municipal das Pes-
soas com Deficiência 
(PcD), Mobilidade Redu-
zida (MR) e Altas Habi-
lidades/ Superdotação 
(AH/SD) (Comudepe) em 
parceria com a diretoria 
de Direitos Humanos da 
Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Social 
(Sedes) de São Leopoldo, 
promoverá a Semana das 
PcD, MR e das Pessoas com 
AH/SD, de 15 a 21 de agos-
to, com atividades em lo-
cais diversos da cidade.

Com o tema “Desatem 

os nós, esqueçam os lau-
dos, incluam a nossa voz. 
Alteridade, oportunidade, 
pertencimento”, o encon-
tro tratará de inclusão no 
mercado de trabalho, de-
senvolvimento infantil e 
também trará apresenta-
ções culturais, exposições, 
rodas de conversa, oficinas 
e distribuição de materiais.

Todas atividades serão 
abertas ao público, mas em 
algumas é necessária ins-
crição prévia. A programa-
ção e os contatos para ins-
crições estão no site www.
saoleopoldo.rs.gov.br.

Financiamento 
redirecionado e economia

O prefeito destacou 
ainda que o prédio novo 
é adequado e encerra 
uma discussão que gerou 
“até prejuízo aos cofres 
públicos” – lembrando 
que a construção de uma 
nova sede para a Semusp 
chegou a ser iniciada, em 
janeiro de 2023, em área ao 
lado da Rodoviária de São 
Leopoldo, mas parou quase 
3 meses depois. 

O secretário Alexandre 
da Rosa explicou que 
havia um financiamento 
pré-aprovado para a 
construção daquele prédio, 
mas, depois da paralisação 
da obra, retomá-la seria 
mais caro. Com isso, a 
opção foi por redirecionar 
o valor para a aquisição de 
outra estrutura. 

“Nós tínhamos uma obra 
pré-aprovada em R$ 10 
milhões, só que se fosse 
retomar custaria R$ 13 
milhões. Foi nomeada uma 
comissão em fevereiro do 
ano passado, passamos 

a realizar estudos de 
viabilidade técnica e 
financeira e chegamos a 
conclusão que seria melhor 
optar pela aquisição de 
um prédio do que seguir 
naquela obra”, esclareceu. 
Conforme o secretário, o 
projeto foi apresentado 
para os vereadores, 
individualmente, e 
aprovado por unanimidade 
quando colocado em 
votação. “É a concretização 
de um sonho para o 
nosso grupamento da 
Guarda Municipal, para a 
Secretaria de Segurança e 
para toda a cidade, porque 
a Guarda tem prestado um 
serviço hoje imprescindível, 
inestimável, para a 
sociedade leopoldense”, 
conclui o prefeito, citando 
ainda que a mudança trará 
economia para o Município, 
que não gastará mais com 
aluguel do atual prédio 
da GCM – que, segundo 
a Semusp, é de R$ 37 mil 
mensais.

O secretário de 
Segurança destacou 
que, como é uma escola, 
a estrutura passará por 
reforma e readequações 
em espaços. Também 
devem ser remodeladas as 
estruturas de rede lógica e 
elétrica que, segundo ele, 
eram mais simples e não 
comportam a necessidade 
da Semusp e GCM. 

Na estimativa do 
coronel, a mudança de 
sede deve ocorrer até o 
final de setembro. “Eu 
quero estar lá até dia 20 
de setembro. Temos essa 
meta, porque a Praça tem o 
nome de 20 de Setembro. 
Tudo é projeção, não temos 
nada confirmado, mas a 
intenção é essa”.

Ele também reforçou 
que a base operacional 

da GCM – com sala 
de monitoramento, 
academia, alojamentos, 
além da armaria – deve ser 
instalada em outro prédio, 
ainda a ser buscado. Hoje, 
a GCM conta com 170 
agentes. 

Prédio passará por readequações

Com a desapropriação 
do prédio, a Escola da Paz 
– instituição de ensino 
privada para a formação de 
profissionais de saúde em 
nível técnico, 
que completou 
40 anos de 
fundação em 
2026 – não 
funcionará 
mais no local. 
“Estamos organizando 
nova estrutura para dar 
continuidade ao nosso 
trabalho e, principalmente, 
garantir a conclusão da 
formação dos alunos 

que estão atualmente 
matriculados. Tendo em 
vista o prazo de apenas 
30 dias para desocupação 
do imóvel, estamos em 

tratativas com 
uma renomada 
instituição também 
no Centro da cidade 
para que ela nos 
receba”, informa 
nota. “Nossos 

canais de atendimento 
seguem os mesmos e 
até o final de agosto 
atenderemos na João 
Neves da Fontoura, 884”, 
finaliza o texto.

Escola da Paz irá para novo espaço

Projeção de como ficará o 
prédio da Semusp
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Prefeito (na foto,  com o secretário Da Rosa e o comandante 
Di Pietro) assinou a escritura pública de desapropriação 
consensual do prédio que receberá Semusp e GCM
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